
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

 

 

 

Cerca de 350 militantes do MST ocuparam as praças de 
pedágio de Linhares-São Mateus, localizadas na BR-101, 
no Dia Nacional de Paralisação e Mobilização, 29 de 
maio. Os militantes abriram a passagem para os veículos 
como forma de manifestar e dialogar com a sociedade, 
denunciando a paralisação da reforma agrária no 
Espírito Santo e no Brasil, com cortes em 2015 de 50% 
do orçamento para este fim, o que agrava ainda mais a 
situação das famílias que aguardam por um pedaço de 
terra para produzir e construir uma vida digna no 
campo.  
O protesto também faz parte das atividades de 
mobilização organizada pelo Fórum Campo-Cidade, 
contra a aprovação da PL 4330, que abre as portas para 
a terceirização, o que precariza ainda mais as condições 
de trabalho dos trabalhadores do campo e da cidade.  
Também se manifestaram contra as MPs 664 e 665, que 
tiram os direitos dos trabalhadores conquistados 
historicamente e repassam a conta dos desmandos 
econômicos para que o povo pague. 
Na manifestação, muito apoio dos motoristas, que se 
solidarizaram com a necessidade de lutar pelos direitos 
dos trabalhadores e de avançar na Reforma Agrária no 
Estado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

03 de junho de 2015 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

MST OCUPA PRAÇA DE PEDÁGIOS NA BR 101  
NOS MUNICÍPIOS DE SÃO MATEUS E LINHARES 

 

 

 

O SUPORT-ES ESTÁ NESTA LUTA COM OS 
COMPANHEIROS DO MST! 

 
OS PORTUÁRIOS TAMBÉM DEFENDEM UMA 

REFORMA ESTRUTURAL, QUE POSSIBILITE UMA 
VIDA MAIS DIGNA AOS TRABALHADORES DO 

CAMPO E DA CIDADE, GARANTINDO CONDIÇÕES 
DE SAÚDE, EDUCAÇÃO E TERRA PARA OS 

TRABALHADORES DO CAMPO COM UMA AMPLA 
REFORMA AGRÁRIA. 

 

 


